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GIRO RÁPIDO

Petrobras aprova venda
da Liquigás por R$ 2,8 bi

A Petrobras informou que seu
Conselho de Administração apro-
vou ontem a venda da Liquigás pa-
ra a Ultragaz por R$ 2,8 bilhões. A
Ultragaz é do grupo Ultra, dono
dos postos Ipiranga.

A Liquigás, subsidiária da Petro-
bras que atua no engarrafamento,
distribuição e comercialização de
gás liquefeito de petróleo (GLP),
está presente em quase todos os es-
tados e tem 23 centros operativos.

Sinal analógico de TV
começa a ser desligado

A partir da meia-noite de hoje, as
emissoras de TV aberta do Distrito
Federal transmitirão programações
só com sinal digital. A finalização da
2ª etapa de transmissão, marcada
para 26 de outubro, foi oficializada
ontem pela Anatel. A próxima etapa
está marcada para o fim de março
em São Paulo. No Espírito Santo, a
previsão é outubro de 2017.

D I V U LG AÇ ÃO

TV DIGITAL: t ra n s m i ss ã o

Renan pede divisão de
multa da repatriação

O presidente do Senado, Renan
Calheiros, afirmou ontem que su-
geriu a Michel Temer que multas
cobradas na repatriação de recur-
sos do exterior sejam divididas
com os estados. Já o novo líder do
governo no Congresso, Romero
Jucá, disse que analisa uma forma
de incluir no projeto de reabertura
da repatriação a chance de paren-
tes de políticos legalizarem recur-
sos enviados a países estrangeiros.

Valor devido pela Oi ao
governo é “inegociável ”

O ministro da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações,
Gilberto Kassab, disse que o valor
das multas devidas pela Oi ao go-
verno é “in ego ciável”. “Ningu ém
no governo pode abrir mão de re-
cursos públicos”, afirmou.

O órgão regulador cobra um
montante de R$ 20,2 bi da opera-
dora, que, por sua vez, declarou
dever R$ 11,1 bi. Uma audiência foi
marcada pela Justiça para dia 24.

Oposição tenta
suspender
PEC do Teto
no Supremo
B R AS Í L I A

Um grupo de senadores que
se opõe ao governo do presi-
dente Michel Temer entrou
com mandado de segurança no
Supremo Tribunal Federal
(STF), na última quarta-feira,
pedindo a suspensão da trami-
tação da PEC do Teto.

A ação é assinada por Hum-
berto Costa (PT-PE), Lindbergh
Farias (PT-RJ) e Vanessa Graz-
ziotin (PCdoB-AM) e foi distri-
buída ontem para relatoria do
ministro Luís Roberto Barroso.

Os parlamentares pedem ao
Supremo que conceda uma li-
minar (decisão provisória) para
suspender o andamento da PEC
no Senado e, depois, determine
seu arquivamento definitivo.

O plenário do Senado come-
çou a debater ontem a PEC do
Teto, que estabelece um limite
para os gastos públicos nos pró-
ximos 20 anos. Na sessão, houve
troca de acusações entre os se-
nadores Aloysio Nunes (PSDB-
SP) e Gleisi Hoffmann (PT-RR).

São necessárias cinco sessões
para pronunciamento dos par-
lamentares, para que a PEC seja
votada em primeiro turno, pre-
visto para o próximo dia 29.

A proposta precisa ser apro-
vada por pelo menos três quin-
tos dos senadores (49 dos 81)
para, então, ir a segundo turno
(previsto para 13 de dezembro).

Na quarta-feira, Michel Te-
mer ofereceu um jantar a cerca
de 80 convidados, entre sena-
dores, deputados e ministros,
para pedir o apoio deles à PEC.

AGÊNCIA BRASIL

RENAN preside primeira sessão

O QUE DIZEM AS PREFEITURAS

Parceria com a iniciativa privada
Vitória
> A PREFEITURA discute a implanta-

ção de um shopping popular na ca-
pital, em parceria com a Câmara de
Dirigentes Lojistas, com gestão pela
iniciativa privada.

Vila Velha
> A CIDADE não tem previsão para ins-

talação de um espaço para camelôs.
> QUEM TIVER INTERESSE em traba-

lhar como ambulante deve preen-
cher o requerimento, no setor de
Protocolo Geral, que fica na sede da
prefeitura, em Coqueiral.

Se r ra
> O MUNICÍPIO tem projeto e fará a

obra de um camelódromo em Parque
Residencial Laranjeiras. Atualmen-
t e , está captando recursos para
construir no terreno ao lado da Asso-
ciação de Moradores do bairro.

Cariacica
> O INSTITUTO de Desenvolvimento

Econômico (Idesc) do município
realiza processo para viabilização de
um camelódromo, por meio de uma
Parceria Público-Privada (PPP).

Fonte: Ó rgã o s dos municípios citados.

Lojistas pedem camelódromo
para abrigar ambulantes
Federação do Comércio
quer que a estrutura
em Vitória seja na
Vila Rubim. Cariacica
e Serra também
preparam projetos

Thaíssa Dilly

Empresários querem a insta-
lação de um camelódromo
na Vila Rubim, em Vitória,

com infraestrutura para os ambu-
lantes trabalharem na capital.

A proposta será apresentada pe-
la Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Espí-
rito Santo (Fecomércio-ES) ao
prefeito de Vitória, Luciano Re-
z e n d e.

O presidente da Fecomércio-ES,
José Lino Sepulcri, disse que vai

LEONE IGLESIAS/AT

A VILA RUBIM é apontada por representantes do comércio como o melhor local para a instalação de um camelódromo em Vitória

O P I N I Õ ES

“A ideia
é tirar

os camelôs das
ruas e levá-los
para um
espaço com
i n f ra e st r u t u ra
para que possam
trabalhar ”JOSÉ LINO SEPULCRI, presidente da Fecomércio

“Ta m b é m
ex i ste

interesse da
iniciativa privada
de implantar
outros dois
ca m e l ó d ro m o s
em Campo
G ra n d e ”ALBUÍNO AZEREDO JUNIOR, diretor do Idesc

solicitar uma reunião com o pre-
feito para discutir o projeto de
criação desse espaço destinado
aos ambulantes na capital.

“A Vila Rubim é um bom lugar
para abrigar os camelôs. A ideia é
tirá-los das ruas, das portas das lo-
jas e levá-los para um local com in-
fraestrutura, onde possam traba-
lhar ”, afirmou Sepulcri.

A Prefeitura de Vitória infor-
mou, por meio de nota, que “discu -
te a implantação de um shopping
popular na capital, em parceria
com a Câmara de Dirigentes Lojis-
tas, com gestão pela iniciativa pri-
va d a ”.

Já em Cariacica, o Instituto de
Desenvolvimento Econômico
(Idesc) do município realiza pro-
cesso para a viabilização de um ca-
melódromo, por meio de uma Par-
ceria Público-Privada (PPP).

O camelódromo do município
está previsto para ser implantado

ao lado do Faça Fácil, em San-
to André (próximo ao terminal de
Campo Grande).

Segundo o diretor-presidente do
Idesc, Albuíno Cunha de Azeredo
Junior, o processo está na fase de
Procedimento de Manifestação de
Interesse (PMI).

“Quatro empresas demonstra-
ram interesse e vão apresentar o
projeto para o empreendimento.
Somente depois disso é aberto o
processo de concorrência”, disse.

O B R AS
O município da Serra também

deve ganhar um centro de comér-

cio destinado aos ambulantes.
O projeto prevê a construção do

camelódromo em uma área de 370
metros quadrados, em Parque Re-
sidencial Laranjeiras.

No térreo, serão distribuídos os
estandes destinados aos camelôs e
uma rampa de acesso para o se-
gundo piso. O local contará com
banheiros e área para depósito.

Em nota, a Prefeitura da Serra
informou que “está captando re-
cursos para construir o espaço no
terreno ao lado da Associação de
Mo ra d o re s ” do bairro.

Vila Velha não tem previsão para
instalação de espaço para camelôs.


